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Li Anshan2
Introdução
Estudos acadêmicos são sempre um reflexo da realidade. Com o 
rápido desenvolvimento das relações China-África, africanistas fora da 
China têm mostrado grande interesse no engajamento acadêmico China-
África. Um dos aspectos importantes é o que tem sido feito na China 
em relação aos estudos africanos. Eu publiquei um artigo sobre estudos 
africanos na China e dividi em quatro fases, i.e, Contatando a África 
(antes de 1900), Percebendo a África (1900 – 1949), Apoiando a África 
(1949 – 1965), Entendendo a África (1966 – 1976) e Estudando a África 
(1977 – 2000) (Li 2005). Apesar do comércio da China com a África tenha 
aumentado de 10,5 bilhões de dólares em 2000 para 220 bilhões em 2014, 
os estudos africanos na China não tiveram tanta sorte quanto o comércio. 
Entretanto, o desenvolvimento dramático dessa relação tem dado novas 
oportunidades e desafios aos africanistas chineses. Este artigo vai elucidar 
o que os africanistas chineses têm estudado no período de 2000-2015. Por 
quais temas eles têm se interessado? Quais são as conquistas e fraquezas? 
O artigo foi dividido em quatro partes: foco e novos interesses, conquistas, 
novos acadêmicos, referências e considerações. 
1 Esta é uma versão revisada e ampliada de três artigos (Li 2008, 2009a, 2012c). Eu tentei 
cobrir vários trabalhos de africanistas chineses em diferentes campos. Como Presidente da 
Sociedade Chinesa de Estudos Históricos Africanos, eu gostaria de agradecer os membros 
que responderam meus e-mails de acordo com a informação das suas próprias publicações. 
Devido à falta de espaço, obras originalmente em línguas que não chinês com uma tradução 
chinesa têm o ano de publicação entre parênteses e artigos em chinês não estão incluídos 
com algumas exceções.
2 Centro de Estudos Africanos, Universidade de Pequim, Pequim, China. E-mail: anshanli@
pku.edu.cn
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Foco e novos interesses
Durante os últimos quinze anos, o foco tem sido principalmente 
relações sino-africanas e nações africanas contemporâneas. O Fórum de 
cooperação China-África (FOCAC) tem promovido imensamente a relação 
econômica bilateral. Com mais empresas chinesas na África, eles precisam 
saber mais sobre a África e sua população. Um número considerável de 
estudos tem sido feito sobre as relações China-África e a situação atual dos 
países africanos. De acordo com as estatísticas, no período de 2000-2005, 
foram publicados 232 livros sobre África (Chen Hong & Zhao Ping 2006). 
Se adicionarmos os livros publicados de 2006-2015, o número total deve ser 
muito maior, cobrindo uma ampla gama de campos, como história, política, 
relações exteriores, direito, economia, cultura, geografia, etnologia, religião, 
etc.
Relações sino-africanas
As relações sino-africanas são um tópico em voga na China e 
no exterior. Alguns livros foram publicados quer sobre estudos gerais, 
cooperação e cooperação internacional para o desenvolvimento, ou 
migrações bilaterais. Já em 2000, a “Série do Guia de Investimentos para 
o Desenvolvimento da Agricultura Africana” composta por quatro volumes 
para celebrar a abertura do FOCAC foi publicada (Lu Ting-en 2000; Wen 
Yunchao 2000; He Xiurong, Wang Xiuqing and Li Ping 2000; Chen 
Zhongde, Yao Guimei and Fan Yushu 2000). Li estudou a ligação entre 
a Zona Econômica Africana e as empresas chinesas (Li Zhibiao 2000). 
Alguns guias de investimento também foram publicados em vários campos, 
tais como mineração, petróleo e gás, mercados emergentes, etc. Li Xinfeng, 
um jornalista, esteve na África por oito anos e viajou muito, vivenciou 
grandes ocasiões e escreveu muitos relatórios. Explorando a viagem para 
África de Zheng He, ele publicou um trabalho com dados na África e agitou 
tanto o leste da África quanto a China. Em outro trabalho, ele nos dá uma 
nova imagem da África e nos relata eventos importantes (Li Xinfeng 2005, 
2006). Em 2012, outro livro tentou ligar Zheng He e África por meio de 
dados, a rota marítima da seda e vários registros (Li Xinfeng et al. 2012). 
A cooperação entre os arqueólogos de China-Quênia liderados por Qin 
Dashu na Universidade de Pequim na exploração da costa do Quênia trouxe 
algumas descobertas (Qin Dashu & Yuan Jian 2013).
A migração bilateral entre China e África é outro enfoque. Em 
2000, a primeira história de chineses na África foi publicada, cobrindo 
três tópicos, início da história da relação sino-africana e a origem das 
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comunidades chinesas na África, a sobrevivência e a adaptação dos chineses 
na África, a transformação deles e sua integração. Afirma-se que haveria 
um enorme aumento no contingente de chineses indo para a África no 
século XXI. O livro foi resenhado na “African Studies Review” (James Gao 
2001) e na “Canadian Journal of African Studies”  (Brose 2002)3. A primeira 
parte desse livro foi traduzida para o inglês em 2012 (Li Anshan 2000, 
2012). Um volume complementar com dados foi publicado com registros, 
reminiscências, artigos em revistas e jornais antigos de chineses na África 
(Li Anshan 2006). Agora, cada vez mais trabalhos são escritos sobre esse 
assunto, alguns por novos acadêmicos. Acadêmicos chineses estão também 
envolvidos nos estudos sobre comunidades africanas na China  (Li Zhigang 
2009, 2012; Bodomo & Ma 2010, 2012; Ma Enyu 2012; Xu Tao 2013; Li 
Anshan 2015a).
As relações China-África são caracterizadas pela diplomacia de 
cúpulas, igualdade, desenvolvimento conjunto e institucionalização da 
cooperação. Depois da Conferência de Pequim em 2006, foi publicado 
um laudo bilíngue em chinês e inglês (Li Weijian 2008). Em 2009, uma 
coletânea em inglês de acadêmicos chineses foi publicada para comemorar 
os 50 anos da cooperação sino-africana (Liu Hongwu & Yang Jiemian 
2009). Outro livro analisou a teoria, a estratégia e as políticas da cooperação 
sino-africana para o desenvolvimento (Liu Hongwu & Luo Jianbo 2011). 
Uma monografia sobre o FOCAC trata sobre a posição da África na arena 
internacional, a estratégia da China em relação à África, o financiamento do 
FOCAC, o padrão da cooperação China-África (Zhang Zhongxiang 2012). 
O livro de Qi Jianhua sobre a novos acordos de parceria com cooperação 
bilateral em vários âmbitos, incluindo econômico/financeiro, político/
legal, securitário/militar, cultural/social, integração regional africana, e os 
colaboradores incluem acadêmicos de países africanos de língua francesa 
(Qi Jianhua 2014). Um levantamento de estudos africanos em disciplinas 
variadas na China (1949-2010) foi incluído numa coletânea de trabalhos 
para a celebração do Instituto do Oeste Asiático e África (IWAA 2011).
Qual é a implicação da diplomacia econômica entre China-África 
para a cadeia global de valor? O trabalho de Tang investigou o assunto a 
partir da perspectiva do comércio, infraestrutura, mineração, agricultura, 
3 Professor Qi Shirong, o Vice Presidente da Associação de Historiadores Chineses elogio 
imensamente no seu discurso de abertura na conferência “Estudo de História Mundial na 
China no século XX” realizado na Universidade de Pequim em Abril de 2000 e a Emissora 
internacional francesa relatou a publicação do livro em seu programa chinês.  Professor Qi 
Shirong, the Vice Chairman of the Association of Chinese Historians praised it highly in 
his keynote speech at the conference “World History Study in China in the 20th Century” 
held at Peking University in April 2000 and the French international broadcast reported the 
publication of the book in its Chinese program.
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zonas econômicas, indústria, transformação social, etc (Tang Xiaoyang 
2014). O desenvolvimentos da relação econômica e comercial sino-africana 
é abordado (Zhang Zhe 2014). A cooperação China-África para estratégias 
de desenvolvimento com baixas emissões de carbono é estudada em termos 
das leis internacionais, da cooperação internacional, da estratégia africana 
de desenvolvimento de baixo carbono, etc (Zhang Yonghong, Liang Yijian, 
Wang Tao & Yang Guangsheng 2014). Outro trabalho importante trata sobre 
a estratégia da cooperação econômica e comercial sino-africana na nova 
conjuntura (Shi Yongjie 2015). Entretanto, uma visão diferente argumenta 
que a China carecia de estratégia africana e “existe tudo chinês na África 
com exceção de uma estratégia”  (Li Anshan 2011). Além disso, o ‘calcanhar 
de Aquiles’ da China reside na escassez de meios estratégicos e medidas 
específicas para realizar seus objetivos (He Liehui 2012).
Muitos trabalhos importantes têm coberto vários aspectos das 
relações sino-africanas. O trabalho de Zhang trata sobre a cooperação 
econômica entre África e as grandes economias, incluindo economias 
desenvolvidas e novas economias como Índia, Rússia, Brasil e China. Seu 
estudo também fez uma comparação entre os modelos de cooperação 
econômica da África com diferentes potências (Zhang Hongming 2012). 
Cobrindo uma ampla gama de campos, o trabalho de Yang estudou a 
estratégia abrangente da cooperação econômica sino-africana em termos de 
herança histórica, comércio, investimento, contratos de projetos, assistência, 
ciência e tecnologia (Yang Lihua 2013). Existem estudos de comparação da 
pobreza e da redução de pobreza entre China e África (Li Xiaoyun 2010a, 
2010b).
Já para a ajuda internacional para o desenvolvimento, vários 
trabalhos têm sido publicados, incluindo estudo sobre a ajuda chinesa e 
ocidental para a África sob diferentes aspectos (Zhang Yongpeng 2012) e 
cooperação médica chinesa com a África, focando nas equipes de médicos 
chineses e em uma campanha contra a malária (Li Anshan 2011). Um 
trabalho sobre a ajuda da China para a África usou o conceito de “assistência 
orientada para o desenvolvimento” para descrever o modelo chinês (Zhang 
Haibin 2013). Outros estudos abordam parcialmente a cooperação sino-
africana para o desenvolvimento (Zhou Hong 2013; Liu Hongwu & Huang 
Meibo 2013). A relação sino-africana é estudada de várias perspectivas, tais 
como a integração africana (Luo Jianbo 2006), ONGs africanas(Liu Hongwu 
& Shen Peili 2009), infraestrutura africana (Hu Yongju & Qiu Xin 2014), 
etc. “Entrando na África em busca de desenvolvimento” torna-se um tema 
de conferências realizadas pela Associação Chinesa de Estudos Africanos 
(CAAS – Chinese Association of African Studies) e ela publica coletâneas de 
trabalhos continuamente.
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Estudo de País
Entender todos os países do mundo é difícil e um comitê especial foi 
estabelecido pela Academia Chinesa de Ciências Sociais (CASS – Chinese 
Academy of Social Sciences) em 2002, a qual é responsável pela séries do 
Guia para os Estados do Mundo. O perfil do conteúdo é uniforme, focando 
em sete aspectos, i.e., terra e povo, história, política, economia, capacidades 
militares, educação (com aspectos culturais) e relações exteriores. Depois de 
muitos anos, o estudo de todos Estados africanos foi quase concluído para 
a primeira edição em 2010 com exceção da Nigéria, Serra Leoa e Namíbia. 
Muitos acadêmicos experientes estão envolvidos no trabalho, tais como 
Peng Kunyuan, Zhang Xiang, Gu Zhangyi, Pan Peiying, Li Guangyi, Yang 
Lihua, etc. Agora a nova edição começou. 
Em 2006, o Instituto do Oeste Asiático e África (IWAA – Institute of 
West Asia and Africa) da CASS, a Sociedade Chinesa de Estudos Históricos 
Africanos (CSAHS – Chinese Society of African Historical Studies) e o 
Centro para Estudos Africanos da Universidade de Pequim decidiram 
executar um projeto sobre a bibliografia de estudos africanos na China 
durante o período de 1997-2005. Em relação às teses de graduação sobre 
países específicos, existem 152 títulos sobre 29 países. A África do Sul está 
no topo com 36 teses  (Chen Hong & Zhao Ping 2006).
Tabela 1- Estatísticas das Teses de Graduação sobre Estados Africanos (1981-2005)
Egito: 35 Quênia 2 Nigéria: 18 Mali: 3 África do Sul: 36
Sudão: 5 Somália: 1 Camarões: 1 Congo (Brazzavile): 1 Lesoto: 2
Líbia: 2 Tanzania: 5 Benin: 1 Congo (Kinshasa: )4 Madagascar: 3
Argélia: 4 Uganda: 2 Togo: 1 Moçambique: 7 Ilhas Maurício: 2
Marrocos: 1 Burundi: 1 Gana: 2 Botsuana: 2 Zimbábue: 2
Etiópia: 4 Níger: 1 Costa do Marfim: 1 Zâmbia: 3 Total: 152
Como as estatísticas indicam, o estudo sobre Estados africanos se 
concentra em grandes países com a África do Sul e o Egito como maior foco. 
Dentre os mais de 4000 artigos publicados em mais de 800 periódicos, 
cinco países atraem mais atenção, e artigos sobre esses países contam mais 
do que um quarto do total. A África do Sul está no topo com cerca de metade 
do total de artigos, i.e. 620 sobre a África do Sul de 1256 (Chen Hong & 
Zhao Ping 2006).
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O estudo de países africanos de língua portuguesa tem sido 
negligenciado por muito tempo devido à barreira da língua. Essa situação 
está mudando. O quarto volume da série publicada pelo Centro de Estudos 
Africanos da Universidade de Pequim é uma coleção de artigos sobre o 
desenvolvimento desses países (Li Baoping, Lu Ting-en & Wang Cheng-an 
2006). Existem ainda estudos específicos sobre países de forma individual, 
tais como a história de Gana (Chen Zhongdan 2000), Nigéria (Liu Hongwu 
et al. 2008, 2014) e Egito (Wang Haili 2014), o desenvolvimento da Tanzânia 
(Li Xiangyun 2014), a política e urbanização da África do Sul (Qing Hui 
2013), etc.
Situação Atual
É necessário fornecer um levantamento da situação atual em 
diferentes campos. Recentemente, existem alguns estudos do gênero, tais 
como transporte africano (Luo Fujian, Huang Xinmin et al. 2010), turismo 
africano (Luo Gaoyuna 2010), agricultura africana (Jiang Zhongjin 2013), 
indústria e mineração na África  (Zhu Huayou et al. 2014), educação 
africana (Liu Yan 2014; Lou Shizhou 2014; Wan Xiulan & Li Wei 2014), 
sistema jurídico (Hong Yonghong 2014), organizações internacionais (Li 
Bojun 2014) regime de segurança na África (Mo Xiang 2014), recursos e 
meio ambiente, AIDS (Cai Gaoqiang 2014), etc.
O trabalho mais importante é o Oxford Handbook of Africa and 
Economics (Manual de Oxford sobre África e Economia), editado por Célestin 
Monga e Jutin Yifu Lin, dois economistas proeminentes. O livro inclui dois 
volumes, o primeiro intitulado “Contexto e Conceito” e o segundo “Políticas 
e Práticas”. Levantando a questão sobre a ligação entre economia e África, o 
trabalho resulta de várias convicções firmes, i.e., a África ainda é objeto de 
uma quantidade insuficiente de pesquisa, e há grande negligência acerca 
da contribuição africana para o conhecimento econômico. Percebendo 
a África à ‘beira da decolagem’, o livro tenta servir como conhecimento 
útil para orientar a nova fase de desenvolvimento africano e fornecer 
orientações claras para os formuladores de política na África  (Monga & 
Lin 2015). A introdução de ambos os volumes estabelece os fundamentos 
e os argumentos gerais do autor (Monga & Lin 2015a,b) e o capítulo de Lin 
indica a ligação entre a ascensão da China e a transformação estrutural da 
economia africana  (Lin J.Y. 2015).
De acordo com as estatísticas de 2006 mencionadas acima, a 
maioria dos artigos são sobre assuntos atuais. Dentre os 1256 artigos, 424 
são de economia, cerca de um terço do total, enquanto 208 artigos são sobre 
política e direito e 127 são sobre relações exteriores.
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Tabela 2 - Classificação dos Artigos sobre Países Africanos Específicos (1997-
2005)4
Assunto/País Egito Etiópia Quênia Nigéria África do Sul Total
Política & Direito 42 2 15 31 118 208
Economia 107 31 41 44 201 424
Relações Exteriores 61 14 3 6 43 127
Etnia 2 20 22
Religião 15 5 20
Exército/Forças 
Armadas 5 1 33 39
História & 
Arqueologia 68 3 1 7 79
Cultura 44 2 15 19 99 179
Sociedade 10 6 25 10 67 118
Figuras Importantes 9 2 2 27 40
Total 361 63 101 111 620 1256
É perceptível que os artigos de economia destacam-se como número 
1 na lista dos cinco países, refletindo o foco da China hoje. Existem mais 
trabalhos sobre política/direito ou relações exteriores para Etiópia e Nigéria. 
História ocupa o segundo lugar no Egito devido à inclusão de Egitologia 
no tópico. Mais trabalhos sobre cultura e sociedade da África do Sul são 
uma indicação de que mais chineses estão se familiarizando com o país. É 
interessante que os escritos sobre África do Sul estejam no topo com 620 
itens. As monografias de graduação (1981-2005) têm algumas implicações. 
Dentre 238 dissertações e teses de mestrado e doutorado, 73 títulos são sobre 
África em geral, 17 sobre política, 13 sobre economia, 26 sobre relações 
exteriores, 12 sobre história e 5 sobre cultura. Existem 4 sobre o Leste da 
África, 7 sobre o Oeste da África e 2 sobre o Sul da África. Atualmente, mais 
estudos focam em segurança, meio ambiente e mudanças climáticas.
A integração africana é outro foco. Vários trabalhos estudam essa 
questão (Luo Jianbo 2010). O CSAHS realizou sua conferência anual sobre 
“Cooperação China-África e Integração Africana” em 2013. A coletânea de 
trabalhos é dividida em Pan-africanismo e unidade africana, integração 
africana e cooperação China-África (Zhai, Wang & Pan 2013). Existem 
também estudos sobre integração regional. Xiao Hongyu enfatizou a ligação 
4  A classificação não é muito rígida já que etnia e religião ou política podem estar interligados, 
assim como cultura e sociedade. Geografia é classificado entre sociedade ou cultura já que 
normalmente é ligado ao turismo, herança ou meio ambiente.
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entre integração regional africana e desenvolvimento econômico. Tomando 
o Oeste da África como caso, ela estudou a interação entre integração e 
modernização (Xiao Hongyu 2014). A integração econômica africana é um 
fenômeno importante e Zhang Jing fez um estudo de caso de 30 anos do 
desenvolvimento da SADC (Zhang Jing 2014).
Monografias e Conquistas
História Africana
Apesar de agora a África contemporânea atrair mais atenção dos 
estudiosos chineses, o estudo histórico da África ainda é importante na 
China. Muitos acadêmicos da antiga geração publicaram seus trabalhos. 
Ai Zhouchang terminou um livro sobre a modernização na África do Sul 
(Ai Zhouchang et al. 2000). Lu Ting-en compilou seus artigos em um 
volume de quatro seções, i.e., história africana no período colonial, história 
dos partidos políticos e da política africana, história econômica africana 
e história das relações sino-africanas (Lu Ting-en 2005). Zheng Jiaxing 
ensinou história sul-africana na Universidade de Pequim desde o início 
da década de 1980. Como um resumo de seu ensino, seu livro estuda a 
história do estabelecimento da Cidade do Cabo até a formação do governo 
da Nova África do Sul, com um capítulo sobre literatura na África do Sul 
(Zheng Jiaxing 2010). Seu volume sobre colonialismo na África faz parte 
da “Série da História do Colonialismo” (Zheng Jiaxing 2000) Gao Jinyuan, 
um pesquisador sênior no CAAS, publicou dois trabalhos, sendo um 
uma coletânea de seus estudos sobre África, constituído por três seções, 
i.e., colonialismo e movimento de libertação, estudo de área/país, política 
contemporânea; e o outro sobre as outras relações Grã-Bretanha-África 
desde a época do tráfico de escravos até o presente (Gao Jinyuan 2007, 
2008). Xu Yongzhang compilou seus artigos iniciais sobre a história das 
relações sino-africanas como parte da sua coleção e também publicou uma 
história abrangente sobre os países africanos (Xu Y. 2004, 2014).
O trabalho de Shu trata sobre os ajustes estruturais na África, um 
importante capítulo do desenvolvimento africano. Depois de uma análise 
da interferência do sistema financeiro internacional e da resposta dos 
países africanos, ele concluiu que o ajuste estrutural do Banco Mundial 
é um fracasso (Shu Yunguo 2004). A história da economia africana faz 
um panorama a partir do século XIX até 1990 com capítulos adicionais 
sobre a África do Sul, relações econômicas africanas com a China e outros 
países  (Shu Yunguo & Liu Weicai 2013). Outro trabalho é uma introdução 
para estudos africanos que lida com dados, historiografia, tópicos e fontes. 
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Uma história do Pan-africanismo é um trabalho importante que divide o 
movimento em duas partes. A primeira trata sobre a sua origem, ideologia 
inicial, a primeira fase (1900-1945) e a segunda fase (1945-1963). A segunda 
parte (1963-2001) estuda o movimento durante o período da Organização 
da Unidade Africana até a fundação da União Africana (Shu Yunguo 2012, 
2014).
O livro de Li sobre protestos rurais em Gana durante o período colonial 
é a primeira monografia em inglês por um africanista chinês. Baseado em 
documentos governamentais e pesquisa de campo, ele explorou os protestos 
dos ganenses através de estudos de caso, i.e., a população contra o governo 
colonial, camponeses contra chefes, líderes religiosos contra a autoridade 
secular e líderes locais menores contra chefes supremos (Li Anshan 2002), 
que rendeu uma resenha na Journal of African History (Gocking 2003)5. 
Outro trabalho apresenta antigos reinos em diferentes partes do continente 
africano (Li Anshan 2012). Como parte da “Série Modernização do Mundo”, 
o Volume da África cobre o processo de diferentes perspectivas da história, 
política, economia, construção de nações e integração, com estudos de caso 
da Etiópia, África do Sul, Nigéria, Gana, Tanzânia, Zâmbia, Angola e países 
francófonos (Li Anshan 2013c; Li Anshan et al. 2013)6.
Um excelente estudo sobre intelectuais africanos nos tempos 
modernos com um foco nos séculos XVIII e XIX, o livro de Zhang trata 
primeiramente sobre o contexto ideológico do tráfico de escravos através 
de personalidades importantes tais como como Antoin-Guillaune Amo, 
Olaudah Equiano e Ottobah Cugoano do século XVIII e, em seguida, sobre 
três tendências culturais da Ocidentalização, Africanização e Integração 
do século XIX com estudos de caso de Samuel Ajayi Crowther, Alexander 
Crummell, Samuel Lewis e, finalmente, com um foco sobre Africanus 
Horton e Edward Blyden (Zhang Hongming 2008). Um estudo sobre 
De Gaulle e a descolonização africana analisou os principais fatores, i.e., 
a mudança no cenário internacional, a luta das colônias, a demanda do 
capitalismo monopolista francês e a mudança de configuração social (Chen 
Xiaohong 2003). O estudo de Sun Hongqi tentou analisar o papel do 
colonialismo na África (Sun Hongqi 2008).
5 Ambas versões em inglês e chinês da monografia foram enviadas para Sr. Kofi Annan 
como um presente da Universidade de Pequim durante sua visita em 2015 e Sr. Kofi Annan 
ficou bastante surpreso ao saber que um livro sobre seu país foi escrito por um acadêmico 
chinês.
6 Processo de Modernização Mundial: Volume da África foi publicado no começo de março 
de 2013 por Jiangsu People’s Press. Depois do presidente Xi Jinping mencionar o conceito de 
“Sonho Africano” durante sua visita à África, em 24-30 de março de 2013, Jiangsu People’s 
Press decidiu republica-lo sob título diferente: O Sonho Africano: Em Busca do Caminha da 
Modernização e realizou o lançamento do livro em Nanjing.
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Política, Relações Internacionais e Direito
 
No início do século XXI, o governo chinês convocou a articulação de 
uma grande diplomacia, que necessita esforço, experiência e ideias de todas 
as esferas da vida. “É reconhecível que deveria existir mais cooperação entre 
trabalho prático e pesquisa acadêmica. O governo precisa de informações, 
análise e avaliação, enquanto que a academia precisa de financiamento, 
estímulo e feedback” (Li Anshan 2005). A situação tem se desenvolvido 
intensamente. Acadêmicos foram requisitados para dar palestras aos 
grandes líderes ou para dar opiniões sobre os discursos dos líderes de 
Estado no FOCAC7. Africanistas assumiram projetos de vários ministérios a 
fim de fornecer seus pensamentos e ideias de forma a realizar a cooperação 
para desenvolvimento com a África. O Ministério da Educação promoveu 
a formação de think-tanks em universidades. Tudo isso mostra os ajustes 
do governo a uma realidade em transição e o aumento da interação com a 
academia.
O trabalho de Zhang Hongming discute os fatores internos e 
externos da política africana. Para os fatores internos, ele ilustrou a relação 
entre política e o Estado, o tribalismo, a cultura tradicional e a religião. 
Os fatores externos cobrem a cultura política ocidental, a cultura política 
oriental e a cultura política Islâmica e suas ligações com o desenvolvimento 
político  (Zhong Hongming 1999). Xia Jisheng da Universidade de Pequim 
explorou a estrutura e as funções do sistema parlamentar da África do Sul 
e do Egito (Xia Jisheng 2005). O livro de Li Baoping é sobre a cultura e a 
política africana. Ele trata da cultura tradicional, transformação política e o 
estudo de caso da Tanzânia e da África do Sul. Ele discute a personalidade 
do Presidente Nyerere e sua contribuição, a democratização e sua filosofia 
diplomática e abordou a África do Sul e o colapso do Apartheid, o jogo dos 
grupos étnicos durante a transição e suas transformações políticas (Li 
Baoping 2011).
Estudando a origem e a evolução do nacionalismo na África, Li 
abordou o assunto a partir de suas diversas expressões, i.e., intelectuais 
nacionais, religião, campesinato, construção da nação, democratização, 
política internacional, e suas diferentes formas tais como o Pan-africanismo, 
nacionalismo africano, nacionalismo estatal e nacionalismo local. Usando 
“nacionalismo local” para substituir “tribalismo”, ele argumenta que 
o nacionalismo local tem sua origem na base social pré-colonial e foi 
fortificado pelo governo colonial indireto. Depois da independência, 
distribuição desigual de poder, as dificuldades econômicas e a interferência 
7 Em maio de 2004, Li Anshan foi convidado para dar duas aulas sobre história Africana 
para o ex-presidente Jiang Zemin.
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externa exacerbaram os conflitos étnicos (Li Anshan 2004). Com interesse 
crescente na democratização na África, o trabalho de He Wenping sobre o 
assunto enriquece nosso entendimento sobre o processo. O autor argumenta 
que diferentes países tomam diferentes formas e caminhos na busca pela 
democracia, usando estudos de caso da África do Sul, Nigéria, Quênia e 
Uganda. Como o autor diz, “Existe um desejo comum pela democracia, mas 
não há um caminho comum para sua realização. A democracia, na qual 
as pessoas são empoderadas, deve ser construída pela própria população. 
O caminha da democracia ‘transplantada’ forçadamente pelo ‘externo’ é de 
curta duração e dificilmente realizada” (He Wenping 2005). 
Para entender a visão dos primeiros líderes comunistas sobre a 
África, um livro compilou os escritos de Marx, Engels, Lenin e Stalin sobre 
o Oriente Médio e a África (Cui Jianmin 2010). Existem estudos sobre as 
primeiras gerações de líderes africanos (Lu Ting-en et al. 2005) e líderes 
contemporâneos tais como o presidente Museveni (Mu Tao & Yu Bin 2013). 
Os trabalhos importantes de Nyerere foram traduzidos (Nyerere 2015). 
Outro foco é na diplomacia e relações exteriores africanas. A primeira 
história diplomática da África do Sul trata sobrea política externa durante 
o Apartheid e a reação internacional, a política dos vizinhos da África do 
Sul, o ajuste da “Nova Diplomacia” de De Clerk e a política externa da nova 
África do Sul (Mu Tao 2003). A relação entre o Egito moderno e os Estados 
Unidos, Rússia, Israel, Arábia Saudita e China foi estudada (Chen Tiandu 
et al. 2010. Existem estudos sobre as relações exteriores da Nigéria  (Yang 
Guangsheng 2014) e da nova África do Sul (Fang Wei 2014).. A economia 
política da questão da terra da África do Sul é estudada (Sun Hongqi 2011). 
A questão de Darfur é examinada em termos de sua origem, sua relação 
com o norte e o sul do Sudão, com o petróleo, a geopolítica, a ONU, o Oeste, 
Darfur com a China e as Olimpíadas de Pequim, seu processo e impacto (Liu 
Hongwu & Li Xinfeng 2008; Jiang Hengkun 2014). Sistemas políticos são 
estudados, como o federalismo e a transformação política da Etiópia (Zhang 
Xiangdong 2012; Xiao Yuhua 2014), a democratização e a política do Egito 
(Wang Tai 2014), o socialismo islâmico na Líbia (Han Zhibing et al. 2014). 
O papel da União Africana também é estudado em termos da economia 
africana, da gestão de conflitos, política externa comum, desenvolvimento 
coletivo e sua contribuição para a política mundial (Luo Jianbo 2010).
Apesar da visão que questiona a existência de um sistema jurídico 
africano, Hong devotou seu tempo para estudar o direito africano por mais 
de dez anos. Depois dessa pesquisa primária, ele publicou outros livros 
sobre o assunto (Hong Yonghong 2005, 2014). Em outro trabalho, os 
autores tentam cobrir vários sistemas jurídicos praticados no continente, 
tais como o antigo direito egípcio, a islamização do direito africano, o 
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direito costumeiro africano, a common law, direito civil, jurisdição mista, 
etc (He Qinhua & Hong Yonghong 2006). Um importante trabalho é sobre 
o Tribunal Criminal Internacional para Ruanda (ICTR – International 
Criminal Tribunal for Rwanda). Ele estudou o ICTR sob vários aspectos, 
i.e., sua origem, estrutura institucional, jurisdição, elementos criminais sob 
a jurisdição do ICTR, as regras de adjudicação, a contribuição do ICTR para 
o ICT (Hong Yongong 2009), o qual ajuda os chineses a entender este órgão 
e o caso. Hong realizou um estudo sobre direito africano com seus colegas e 
publicou continuamente trabalhos, incluindo traduções (Hong Yonghong & 
Xia Xinhua, 2010; Mancuso & Hong Yonghong 2009; Dickerson 2014; Zhu 
Weidong 2011, 2013). A West Asia and Africa publicou uma coluna para o 
estudo de direito africano por mais de dez anos (Institute of West Asian and 
Africa 2011).
No campo da geografia africana, os acadêmicos chineses também 
fizeram sua contribuição. O trabalho de Jiang oferece um levantamento 
abrangente da situação da agricultura na África, a avaliação dos recursos 
naturais agrícolas, a análise das condições econômicas-sociais na 
agricultura, a história do desenvolvimento agrícola, a distribuição regional 
e o tipo econômico da agricultura, etc; trata de diversos temas de recursos 
naturais agrícolas, culturas alimentares, pecuária, silvicultura, pesca, 
processamento de alimentos agrícolas, consumo de produtos agrícolas e 
segurança nutricional. Esse trabalho investiga as relações entre população, 
cultura da economia agrícola e meio ambiente (Jiang Zhongjin 2012). 
Como foco de pesquisa do Centro para Estudos Africanos da Universidade 
de Nanjing, a “Série de Estudos de Segurança no Desenvolvimento de 
Recursos e Cooperação Energética entre China e África” cobre vários 
assuntos, tais como cooperação energética sino-africana e segurança (Jiang 
Zhongjin & Liu Litao 2014), agricultura e desenvolvimento na África (Jiang 
Zhongjin 2014), economia portuária e desenvolvimento urbano (Zhen Feng 
2014), recursos de terra e segurança alimentar (Huang Xianjin 2014), pesca 
e estratégia para o desenvolvimento (Zhang Zhenke 2014), e geografia 
humana africana moderna (Jiang Zhongjing 2014), etc. Geografia cultural 
também tornou-se um tópico de pesquisa (Chong Xiuquan 2014).
A arte africana é uma fonte rica e várias traduções foram publicadas, 
porém poucos estudos sérios foram feitos. Sete volumes sobre arte africana 
foram publicados em 2000, mas eles são mais para apreciação do que para 
reflexão. Um número considerável de obras de arte africana, especialmente 
arte e arquitetura egípcia, são editadas ou traduzidas. Existem muitos 
estudos culturais, tanto em geral(Ai & Mu 2001; Ai & Shu 2008; Zheng 
Jiaxing 2011) quanto sobre países específicos (Yang & Zheng 2001; Jiang 
Dong 2005), assuntos relacionados (Liu Hong Wu & Li Shudi 2010). O 
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trabalho mais importante é uma história da literatura da África do Sul por 
Li Yongcai, um acadêmico envolvido há muito tempo com o estudo de 
literatura africana (Li Yongcai 2009). E existem artigos de estudo da arte, 
escultura, cinema, literatura, dança, percussão, etc.
Publicações em Inglês e Jovens Acadêmicos
Um número crescente de acadêmicos chineses têm participação 
ativa na academia internacional. Alguns deles tornam-se os editores dos 
livros relacionados com as relações sino-africanas, alguns publicam artigos 
em periódicos, como capítulos ou em redes.
Publicações em Inglês
O engajamento com a produção acadêmica global é outra conquista. 
Existem alguns livros em inglês escritos ou editados por acadêmicos chineses 
na academia internacional(Li Anshan 2002, 2011, 2012, 2013; Li Anshan et 
al., 2012; Li & Apirl 2012; Berhe & Liu 2013; Monga & Lin 2015; Sheldon, 
April & Li, 2015). A participação chinesa em conferências internacionais 
tem aumentado e seus pontos de vista aparecem em periódicos e revistas 
((Zhang Hongming, Liu Lide & Xu Jiming 2001; Zeng Qiang 2002; He 
Wenping 2002, 2006, 2007, 2008a, 2008d, 2009, 2010c; Li Anshan 
2005, 2007, 2008, 2009b, 2010, 2013a, 2015a, 2015b; Li Baoping 2008; 
Liu Haifang 2006, 2008,2015a; Yang Lihua 2006; Luo & Zhang 2011; 
Xia & Gu 2011). Cada vez mais acadêmicos chineses estão envolvidos na 
cooperação internacional e seus trabalhos são incluídos em livros em inglês 
ou em coletâneas de artigos de conferências (He Wenping 2005, 2007a, 
2008e, 2009a, 2010,2010a, 2010b, 2012,2012a,b; Li Baoping 2007; Hong 
Yonghong 2007, 2010; Zhang Yongpeng 2007; Li Zhibiao 2007; An 
Chunying 2007; Li Anshan 2007b, 2008a,b,2009, 2010a, 2011a,b,e, 2012a, 
2013, 2013b,c, 2015; Zeng Qiang 2010; Zhi & Bai 2010; Zhang Xinghui 
2011; Liu Hongwu 2012; Tang Xiao 2012; Zhang Chun 2012; Liang Xijian 
2012; Pang Zhongying 2013; Wang Xuejun 2013; Lin J.Y., 2015; Xu Liang 
2015)8.
Depois de uma conferência internacional sobre “Relações China-
África: Passado, Presente e Futuro” realizada na África do Sul em novembro 
8 Por exemplo, Li Anshan foi convidado pela diretora geral da UNESCO, Irina Bokova no dia 
8 de novembro de 2013 e tornou-se membro do Comitê Internacional Científico da UNESCO 
História Geral da África (Vol. 9). Ele foi eleito Vice Presidente do Comitê na sua primeira 
sessão, realizada em Salvador, Brasil, nos dias 20-24 de novembro de 2013.
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de 2005, uma coleção de artigos foi editada pelo proeminente africanista 
ganense Kwesi Prah, muitos acadêmicos chineses contribuíram com suas 
ideias (Kwesi Prah 2007). A conferência “O Diálogo entre Sociedades Civis 
China-África” foi realizada em Nairóbi em abril de 2008 pela Fundação 
Heinrich Böll (HBF – Heinrich Böll Foundation) e 10 acadêmicos chineses 
foram convidados. A coleção foi publicada e 6 artigos de participantes 
chineses foram incluídos (Harneit-Sievers et al. 2010). Um seminário foi 
realizado em Nairóbi pela Rede Econômica Inter-regional (IREN – Inter 
Region Economic Network) como um resultado concreto do Programa 
Conjunto de Pesquisa e Intercâmbio China-África. No encontro compareceu 
uma delegação da China cujos discursos foram incluídos num volume 
editado por James Shikwati (Shikwati 2012). Em outubro de 2012, o Fórum 
de Think Tanks China-África (CATTF – China-Africa Think Tanks Forum) 
teve sua reunião na Etiópia, co-organizado pelo Instituto para Estudos de Paz 
e Segurança (IPSS – Institute for Peace and Security Studies) da Universidad 
de Addis Ababa e o Instituto de Estudos Africanos (IAS – Institute of 
African Studies) da Universidade Normal de Zhejiang e uma coletânea foi 
publicada incluindo os trabalhos de acadêmicos chineses (Berhe and Liu 
2013). Alguns deles estão envolvidos ativamente com as redes inglesas, tais 
como He Wenping, Liu Haifang, Luo Jianbo e Zhang Xiaomin, etc. Alguns 
estudantes chineses estão estudando ou coletando dados na África e estão 
começando a mostrar sua capacidade acadêmica (Cheng Ying 2014, 2016; 
Zhang Qiaowen 2014, 2015; Xu Liang 2015, 2015a).
Mais estudantes jovens estão se engajando em estudos africanos e 
eles têm conseguido melhores oportunidades para ir para a África. Luo Jianbo 
fez trabalhos sobre integração africana e relações sino-africanas. Alguns 
estudantes PhD de diferentes disciplinas terminaram suas dissertações ou 
basearam-se em pesquisa de campo, tais como Chen Fenglan (2011) e Chen 
Xiaoying (2012) da sociologia; Ding Yu da arqueologia (2012, 2014); e Yang 
Tingzhi (2015) e Shen Xiaolei da ciência política (2015). Antropólogos ou 
cientistas sociais chineses foram para África por meio de diferentes canais 
ou fizeram pesquisa de campo lá, tais como Si Lin e Xu Wei (Shi Lin 2012; 
Xu Wei 2012, 2014).
Monografias Acadêmicas por Jovens Acadêmicos
Uma nova geração de africanistas tem mais oportunidades de 
contato internacional, ambiente acadêmico favorável e tempo melhor para 
estudos africanos. A maioria dos trabalhos deles são teses de doutorado 
revisadas. Bi estudou a ligação entre a modernização egípcia e a estabilidade 
política, cobrindo o período de 1805 até a década de 1990, analisando 
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diferentes regimes políticos, i.e., regimes militares e regimes presidenciais, 
e problemas relacionados tais como participação política, partidos políticos, 
Islã, violência política, urbanização, Asyut. Ele também analisou o impacto 
da economia, desemprego e fatores externos na estabilidade política 
(Bi Jiankang 2005). A primeira chinesa mestranda em língua hauçá 
na Universidade Ahmadu Bello da Nigéria, Sun publicou sua tese de 
doutorado em política educacional britânica no norte da Nigéria durante 
o período colonial. Baseando-se na sua pesquisa sobre dados originais em 
hauçá e inglês, ela estudou a interação entre poder e língua. Analisando a 
política linguística, sistema de exame, desenvolvimento de hauçá e política 
educacional, a autora explicou como o governo colonial britânico usou a 
língua hauçá como uma ferramenta na sua administração colonial (Sun 
Xiaomeng 2004, 2014). Luo publicou dois livros relacionados e um novo 
sobre a responsabilidade da China. Um analisava a conquista, problema 
e perspectiva da integração africana e também tentava explorar a ligação 
entre as relações sino-africanas e o processo de integração africano e o 
outro examinava a relação da União Africana com seus Estados membros 
em termos de desenvolvimento, cooperação econômica, gestão de conflitos, 
política externa e sua significância para o mundo (Luo Jianbo 2006, 2010, 
2016).
O conhecimento indígena da África é um assunto novo e Zhang 
fez um estudo detalhado sobre seu papel em vários campos e sua relação 
com o desenvolvimento (Zhang Yonghong 2010). Li examinou a história 
da propagação do Islã no oeste da África e traçou sua origem histórica no 
oeste da África em tempos remotos, o movimento jihadista no século XIX, 
o Sufismo, o Islã durante o período colonial e no período contemporâneo 
(Li Weijian 2011). Zhu destacou-se no estudo do direito africano. Além da 
tradução de trabalhos relacionados, ele também publicou dois livros sobre 
o sistema legal  (Zhu Weidong 2011, 2013). Jiang estuda o Sudão há muito 
tempo e seu trabalho sobre a questão de Darfur examinou as causas, os 
processos, as condições para uma solução pacífica e o impacto da crise 
(Jiang Hengkun 2014). Wang Tao estudou a o Exército de Resistência do 
Senhor em Uganda em termos de sua origem, desenvolvimento, influência 
e sua ligação com assuntos internacionais (Wang Tao 2014). Baseado no 
conhecimento das línguas árabe e inglesa, Huang Hui estudou tópicos 
berberes na Argélia de diferentes perspectivas (Huang Hui 2015).
Vários trabalhos importantes no estudo de economia africana 
são escritos por jovens acadêmicos. An estudou a pobreza e medidas de 
combate à pobreza na África focando nas teorias, características e origem 
da pobreza, políticas e medidas contra a pobreza, dinâmicas, ajuda 
internacional, etc; e concluiu que crescimento orientado para os pobres é 
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a solução da redução da pobreza (An Chunying 2010). Yang pesquisou a 
ligação entre dívida e desenvolvimento na África a partir da perspectiva das 
relações internacionais e estudou a teoria, a origem e o desenvolvimento 
da dívida na África, o tópico da dívida nos assuntos internacionais e o 
efeito e impacto de programas de redução de dívida, bem como o ajuste de 
políticas e o desenvolvimento com dívida (Yang Baorong 2011). Vantagem 
comparativa é uma perspectiva diferente em relação ao desenvolvimento 
econômico africano. Liang analisou sua teoria, os diferentes elementos e 
mudanças, o caminho para sua atualização, etc; e argumentou que a África 
pode desenvolver-se somente através de seu próprio caminho, não copiando 
os outros (Liang Yijian 2014). Huang Meibo, um economista, começou a 
pesquisar sobre economia africana.
Relatórios anuais, Biografias  e Referências
Na China, associações e institutos de estudos africanos têm 
suas atividades acadêmicas anualmente e, normalmente, publicam seus 
trabalhos na forma de coletânea de artigos.
Relatórios anuais e Resenhas
A CAAS publicou uma coleção de artigos quase anualmente, 
predominantemente focados nas relações sino-africanas (Chen Gongyuan 
2006, 2007, 2009, 2010; Feng Zuoku & Chen Gongyuan 2008). CSAHS 
realiza uma conferência anual e publica, normalmente, uma coleção de 
artigos. Diferentes instituições de estudos africanos publicam relatórios 
anuais regularmente. O mais importante é o Livro Amarelo do Oriente Médio 
e África pela IWWA da CASS, o qual tem um enfoque a cada ano. Por 
exemplo, o livro amarelo de 2001-2002 é focado na “África Unida e Auto-
Fortalecedora” (Yang Guang & Wen Boyou 2002), enquanto o de 2004-2005 
foi “Relatório Especial sobre Experiências Internacionais para a Prevenção 
de Crises de Petróleo” (Yang Guang & Chen Mo 2005), o de 2006-2007 é 
sobre “História e Realidade das Relações Sino-africanas” (Yang Guang & 
He Wenping 2007). Agora o livro amarelo das duas regiões foi separado 
e um se chama Livro Amarelo da África, com uma ênfase especial a cada 
ano. O livro de 2011-2012 é focado nas relações sino-africanas, o de 2012-
2013 é sobre cooperação regional na África e o de 2013-2014 é sobre as 
novas tendências de políticas das grandes potências para a África (Zhong 
Hongming 2012; Zhang Hongming & Yao Guimei 2013; Zhang Hongming 
& An Chunying 2014).
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O Centro de Estudos Africanos na Universidade Normal de 
Shanghai liderado por Shu Yunguo publica anualmente a African Economy 
Review e African Economic Development Report. O Instituto de Estudos 
Africanos da Universidade Normal de Zhejiang dirigido por Liu Hongwu 
conseguiu realizar com êxito vários Fóruns de Think Tanks da África e China 
e publica anualmente o African Studies, African Development Report e várias 
séries de estudos africanos. A Universidade Normal do Leste da China tem 
concentrado seus estudos no Leste da África e publicou uma biografia do 
Presidente de Uganda, Museveni, e a tradução das obras de Julius Nyerere. 
Tradicionalmente focando em línguas asiáticas e africanas, a Faculdade de 
Estudos Asiáticos e Africanos da Universidade de Línguas Estrangeiras de 
Pequim tem mandado estudantes de graduação para SOAS para estudos 
de área e publicou anualmente Asian and African Studies e duas séries de 
“Estudos Asiático-africanos” e “Tradução de Estudos Asiático-africanos”. 
Vários novos cursos de línguas africanas tem sido incluídas no currículo. O 
Centro para Estudos Africanos da Universidade de Pequim publicou quatro 
coleções, cobrindo as relações sino-africanas, a transformação africana, os 
líderes africanos e os países africanos lusófonos (CAS 2000, 2002; Lu Ting-
en 2005; Li Baoping et al. 2006) e publicou sua Annual Review of African 
Studies in China desde 2011 e seu Semanal eletrônico “PKU Tele-Info 
africana” é emitido em casa e no exterior.
Biografias e Referências
Com a abertura da China, essa disciplina gradualmente se tornou 
menos rígida e oficiais começaram a escrever relatos ou memórias, 
especialmente depois de suas aposentadorias. Alguns diplomatas com 
experiência de trabalho na África contribuíram com artigos para um 
volume com o título “Uma Gloriosa Passagem pelas Relações Amigáveis 
entre China-África” (Lu Miaogeng, Huang Shejiao & Lin Ye 2006). Várias 
séries de diplomatas serviram como dados suplementares. “Testemunhe 
a História: Narração dos Embaixadores Republicanos” é uma série de 
experiências de vida de embaixadores. Wang Shu relatou sua vida como 
repórter na África desde o final da década de 1950 até o início da década 
de 1960, incluindo sua experiência pessoal durante o incidente no Congo 
(Wang Shu 2007). O trabalho de Guo Jing-an e Wu Jun está incluído na 
série “Diplomatas Olham para o Mundo”. Como ex-embaixador em Gana, 
Guo descreveu sua experiência em países africanos, e.g., o rompimento 
das relações diplomáticas com a Libéria por causa da questão de Taiwan, 
sua missão como enviado especial na Somália e como embaixador em 
Gana (Guo Jing-an & Wu Jun 2006). A “Série Diplomatas Chineses” atrai 
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estudantes de relações internacionais. Diplomatas Chineses na África inclui 
19 artigos de diplomatas que trabalharam em países africanos. A coleção 
cobre diferentes tópicos, a sagrada “missão impossível” (Botswana), o seu 
sofrimento (Zâmbia), as testemunhas de eventos importantes em Gana, a 
estrada de ferro Tanzânia-Zâmbia, Camarões e África do Sul, lembranças de 
suas vidas, etc  (Li Tongcheng & Jin Buoxiong 2005). O antigo vice-premiê e 
ministro de relações exteriores Huang Hua, um dos primeiros diplomatas e 
embaixadores chineses em Gana e no Egito, também publicou suas memórias 
do período (Huang Hua 2008). Vários Embaixadores descreveram suas 
vidas nos países africanos vividamente (Zhou Boping 2004; Jiang Xiang 
2007; Yuan Nansheng 2011). Alguns embaixadores e diplomatas chineses 
na África também relataram suas histórias e lembranças (Cheng Tao & Lu 
Miaogen 2013; Chinese Embassy in Rwanda 2013).
A biografia do antigo vice premiê Qian Qichen é tão importante 
quanto os outros trabalhos citados, dado que ele começou sua carreira 
diplomática na África. Através da biografia de Qian, sabemos algo que não 
aparece em outros escritos, tais como as quatro cartas que o Presidente Jiang 
Zemin uma vez escreveu para o Presidente Mandela visando a promover a 
amizade e o estabelecimento de relações diplomáticas entre a China e a África 
do Sul (Qian Qichen 2003, 245-87). Um relatório da visitas do ex-presidente 
Jiang Zemin no exterior dá uma descrição vívida de suas visitas aos países 
africanos, especialmente suas duas importantes visitas e conversas com 
vários líderes africanos em 1996 e 2002 (Zhong Zichen 2006). O ex-vice 
ministro do comércio, Wei Jianguo, devotou grande parte de sua carreira 
à África e em seus livros relatou diferentes eventos e experiências de vida 
(Wei Jianguo 2011).
Diferentes dicionários e enciclopédias foram publicados durante 
esse período. Dois dicionários importantes de diplomacia foram muito úteis 
devido a seus itens relacionados com a África. O Dicionário sobre Diplomacia 
da China contém vários contatos diplomáticos entre China e África na história 
(Tang Jiaxuan 2000). O Dicionário sobre a Diplomacia do Mundo publicado 
em 2005 abrange eventos, tratados e dados importantes da diplomacia 
africana (Qian Qichen 2005). A compilação da Enciclopédia dos chineses no 
ultramar com mais de 15 milhões de palavras chinesas foi terminada em 
2002. O trabalho monumental inclui 12 volumes de diferentes assuntos 
nos quais cada volume contém alguns itens sobre chineses na África (Zhou 
Nanjing 1999-2002). O Dicionário dos Eventos Educacionais do Mundo cobre 
escolas e eventos educacionais na África (Gu Mingyuan 2000).
Alguns escritos por repórteres ou viajantes também oferecem 
material valioso para os estudos africanos. Suas experiências pessoais como 
testemunhas em vários eventos resultam em um entendimento único da 
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África (Wang Dongmei & Wang Guotai 2000; Zhang Yun 2000; Liang 
Yu 2000; Guo Chaoren 2000). Gui Tao ficou na África como repórter da 
Agência de Notícias Xinhua por dois anos e visitou muitos países africanos. 
Ele contou sua história e os costumes locais, religião, comida, etc. Chen 
Xiaochen foi para África e escreveu sobre sua viagem pela estrada de ferro 
Tanzânia-Zâmbia e descreveu suas experiências e pensamentos (Gui Tao 
2012; Chen Xiaochen 2013; Chang Jiang & Yuan Qing 2013). Chineses ou 
comunidades chinesas na África também publicaram seus livros, registros, 
revistas, jornais, lembranças, etc (Anonymous 2014; Jian Hong 2003, 2007, 
2010, 2010a).
Africanistas chineses tem sempre tentado apresentar o melhor 
trabalho sobre estudos africanos para estudantes chineses. Durante 
o período, a tradução do volume 5 (B.A. Ogot 2001) e o volume 8 (A.A. 
Mazrui 2003) da História geral da África da UNESCO marca a conclusão da 
tradução desse trabalho monumental. Nos últimos anos, diferentes editoras 
estão envolvidas na tradução de livros relacionados a questões africanas. A 
Commercial Press, como a editora mais antiga com uma longa tradição de 
tradução, começou um projeto de Biblioteca da História Mundial por meio da 
organização de um Comitê Editorial. Agora, selecionaram cuidadosamente 
mais de 70 histórias de países, regiões e continentes, sendo 11 de história 
africana, i.e., história da África, Norte da África, Egito, Líbia, Tunísia, 
Sudão, Etiópia, Nigéria, Gana, Zimbábue e Somália; incluindo alguns 
acadêmicos africanos tais como Toyin Falola, Brian Raftopoulos e Alois 
Mlambo, Saheed A. Adejumobi, etc. A Democracy and construction Press 
publicou 20 livros como a “Série de tradução da África” em 2015, cobrindo 
economia, direito, história, relações China-África, política, sociedade, etnia/
religião, cultura/arte, etc. Ela tenta apresentar conhecimentos acadêmicos 
africanos como Nzongola-Ntalaja, Terreblanche, Opoku, etc. Existem alguns 
livros importantes traduzidos e o mais impressionante é O Muqaddimah: 
uma Introdução à História de Ibn Khaldun. 
Conclusão e Reflexões
Existem muitas novas características no que tange aos estudos 
africanos durante os últimos 15 anos. Primeiro, com o aumento das 
monografias, mais acadêmicos concentram-se na atual situação tais como 
política, economia, cultura e sociedade, com economia estando no topo, 
e África do Sul como o Estado mais estudado. Todavia, a proliferação das 
publicações enfatizou a importância da qualidade de pesquisas, tema no 
qual os acadêmicos chineses tem ainda um longo caminho a percorrer. 
Segundo, vários estudos sobre países africanos ou tópicos relacionados 
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expandem o estudo interdisciplinar o que implica na importância da 
metodologia e de um trabalho de campo sólido e de longo prazo, com 
capacidade de entender a língua local sendo muito necessária. Terceiro, 
mais acadêmicos chineses tem participado em intercâmbios internacionais 
e suas visões têm gradualmente chamado a atenção do exterior, ainda que 
seja meramente concentrado nas relações sino-africanas. Jovens acadêmicos 
estão crescendo com melhores oportunidades para estudar a África e alguns 
têm demonstrado sua capacidade acadêmica. Finalmente, muitos livros 
de repórteres e chineses no exterior sobre a África foram lançados com 
suas aventuras e experiências pessoais na África, o que tem enriquecido o 
entendimento da África na China.
O estudo africano na China é promissor, mas precisa de mais 
esforço e trabalho duro.
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RESUMO
Com o rápido desenvolvimento das relações China-África, africanistas fora da 
China têm mostrado grande interesse no engajamento acadêmico China-África. 
Um dos aspectos importantes é o que tem sido feito na China em relação aos 
estudos africanos. Apesar do comércio da China com a África tenha aumentado de 
10,5 bilhões de dólares em 2000 para 220 bilhões em 2014, os estudos africanos na 
China não tiveram tanta sorte quanto o comércio. Entretanto, o desenvolvimento 
dramático dessa relação tem dado novas oportunidades e desafios aos africanistas 
chineses. Este artigo vai elucidar o que os africanistas chineses têm estudado 
no período de 2000-2015. Por quais temas eles têm se interessado? Quais são 
as conquistas e fraquezas? O artigo foi dividido em quatro partes: foco e novos 
interesses, conquistas, novos acadêmicos, referências e considerações.
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